
Temos estado envolvidos com diferentes partes interessadas para garantir que o nosso trabalho de advocacia 
e campanhas seja impactante, quanto amplo e inclusivo. Apostamos em parcerias com os principais actores em 
Moçambique. É o caso do CECAP, MEPT e da plataforma 3R (que reúne as três principais organizações que trabalham na 
área dos direitos da criança em Moçambique), com quem iniciamos alguns passos importantes. No geral, nosso trabalho 
de Advocacia, Campanhas, Comunicação e Media (ACCM) consistiu em:

ACTUALIZAÇÃO DE ADVOCACIA E 
CAMPANHAS

PROMOÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO EFICAZ 
DA LEI CONRA UNIÕES PREMATURAS – Em 
parceria com o CECAP e seus membros, temos apoiado 
os esforços para a divulgação da nova Lei contra as 
Uniões Prematuras. Foi elaborado um conjunto de 
mensagens-chave sobre a lei. Essas mensagens foram 
usadas por diferentes parceiros na produção de materiais 
IEC. A SCI desenhou cartazes e uma brochura amiga da 
criança . Em Outubro, como parte da celebração do Dia 
Internacional da Rapariga, hospedamos e facilitamos um 
webinar público sobre os desafios para a implementação 
da lei contra as uniões prematuras durante a pandemia 
da COVID-19. A fim de garantir que a lei seja bem 
conhecida pelos principais interessados, apoiamos sessões 
de treinamento provinciais sobre a Lei contra Uniões 
Prematuras para juízes, promotores e polícias locais. Os 
workshops decorreram nas Províncias de Tete e Sofala.

ESBOÇO E APRESENTAÇÃO DE RELATÓRIOS 
TEMÁTICOS UPR.
•	 Sobre os direitos da criança - Em conjunto com a 

3R, o relatório levantava preocupações quanto às 
medidas gerais para a implementação de instrumentos 
legais sobre os direitos da criança, lamentando, 
por exemplo, a extinção da Comissão Nacional de 
Acção Social (conhecida como CNAC) em 2018. 
O relatório também levanta preocupações sobre 
os princípios gerais dos direitos da criança; direitos 
civis e de liberdade das crianças; violência contra 

crianças; direitos sexuais e reprodutivos; problemas 
com o funcionamento dos comités comunitários 
de protecção da criança; bem como o bem-estar 
e os direitos à educação e ao lazer. O relatório 
completo está disponível aqui.

•	 Sobre uniões prematuras e gravidezes precoces - 
Em parceria com a CECAP, este relatório temático 
abordou temas como pobreza e desigualdade; 
práticas nocivas como principais motivadores de 
uniões prematuras e violação de direitos, bem 
como a saúde sexual e reprodutiva de raparigas 
moçambicanas. Também destaca o facto de que 
Moçambique ter uma alta taxa de natalidade entre 
a população jovem e a necessidade de proteger 
a educação das raparigas. A CECAP é a principal 
coligação para acabar com as uniões prematuras 
em Moçambique. Leia o relatório completo aqui.

•	 Sobre as pessoas com deficiência - O relatório 
analisou a implementação do quadro legal para 
as pessoas com deficiência em Moçambique, 
identificando as principais lacunas e recomendando 
possíveis soluções. O documento também aborda 
a forma como as instituições e políticas respondem 
aos problemas da deficiência no país. O FAMOD é o 
fórum nacional de organizações que trabalham com 
deficiência e o relatório completo está disponível 
aqui.



AVALIAÇÃO SOBRE A REABERTURA DA 
ESCOLA NOS TEMPOS COVID-19
Precisávamos auxiliar o governo a entender em 
que medida as escolas estavam preparadas (ou 
não preparadas) após meses de encerramento 
devido a COVID-19. Foi neste contexto que a Save 
the Children (SCI), como parceira estratégica do 
Ministério da Educação, decidiu realizar a avaliação 
nas escolas das sete províncias onde a SCI opera 
para evidenciar os possíveis riscos para crianças e 
professores em relação à reabertura de escolas e 
fornecer recomendações sobre medidas que devem 
ser tomadas para garantir um processo seguro de 
reabertura de escolas. Leia a síntese do relatório aqui. 

RESUMO DA POLÍTICA SOBRE A VOZ DE 
CRIANÇAS SOBRE O IMPACTO DA COVID-19
Este Resumo de Política (Policy Brief) foi baseado no 
facto de que rapazes e raparigas enfrentam a crise da 
COVID-19 na sua própria perspectiva e - com grande 
impacto, mas também como decisores de mudança 
- suas vozes devem ser ouvidas em resposta à 
pandemia. Como Save the Children em Moçambique, 
temos trabalhado em estreita colaboração com 
Jovens Membros do Parlamento Infantil, que lideram a 
advocacia centrada na criança a nível nacional e local. 

Actualização de advocacia e campanhas

Este artigo é um resumo do que ouvimos e das nossas 
recomendações tanto para o governo quanto para os 
actores sociais em geral. O documento está disponível 
aqui.

CAMPANHA RCCE NA PREVENÇÃO COVID-19 
Para melhor comunicar sobre a COVID-19 com as 
comunidades, realizamos uma avaliação rápida sobre 
Comunicação de Risco e Engajamento Comunitário 
(RCCE) por meio de pesquisas domiciliares com adultos 
e crianças (9 a 18 anos), com um total de 768 pesquisas 
realizadas em 6 províncias: Cabo Delgado, Nampula, 
Zambézia, Manica, Sofala e Gaza. Foi conduzido entre 
Abril e Maio e ajudou a traçar a abordagem certa para 
as campanhas. O documento está disponível aqui.

A avaliação serviu de base para o desenho de uma 
campanha multimídia, com três (1, 2, 3) curtas-
metragens de animação, tendo Paíto e Zinha como 
personagens principais. A campanha foi implementada 
durante 3 meses na TV e rádios comunitárias 
(traduzidas para 14 línguas locais) em todo o país.


